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ATA DA 625ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 2 

CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, REALIZADA 3 

NOS DIAS 28 E 29 DE MAIO DE 2010, EM BRASÍLIA-4 

DF. 5 

 6 

 7 

PARTICIPANTES: Economistas Waldir Pereira Gomes e Mário Sérgio Fernandez Sallorenzo, 8 

Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, além dos Conselheiros Carlos Roberto de Castro, 9 

Wilson Benício Siqueira, João Manoel Gonçalves Barbosa, Jin Whan Oh, Fabíola Andréa Leite de 10 

Paula, Maximo Porto Seleme, José Eustáquio Ribeiro Vieira Filho, Júlio Flávio Gameiro Miragaya, 11 

Paulo Brasil Correa de Mello, José Luiz Amaral Machado, Ermes Tadeu Zapelini, Wellington 12 

Leonardo da Silva, Raimundo Rocha Júnior, Antonio Melki Júnior, César Homero Fernandes 13 

Lopes, Kanitar Aymoré Sabóia Cordeiro, Marcelo Pereira de Mendonça, Paulo Roberto Lucho, 14 

Ricardo José Senna, Ário Zimmermann, Carlos Alberto Gandolfo, Antonio Alberto Machado Pires 15 

Valença, Sebastião José Balarini, Marcos Antonio Moreira Calheiros, Virgílio Pacheco de Araújo 16 

Neto, Wilson Roberto Villas Boas Antunes, Antonio Luiz de Queiroz Silva, Pedro Calmon Pepeu 17 

Garcia Vieira Santana, Paulo Dantas da Costa, os Presidentes dos CORECONs: Vice-Presidente 18 

do CORECON-RJ Sidney Pascoutto da Rocha, Presidente do CORECON-SP Carlos Alberto 19 

Safatle, Presidente do CORECON-PE Econ. José Laércio de Viana Queiroz, Presidente do 20 

CORECON-RS Econ. Geraldo Pinto Rodrigues da Fonseca, Presidente do CORECON-BA Econ. 21 

José Élio de Souza, Presidente do CORECON-PR Econ. Maria de Fátima Miranda, Presidente do 22 

CORECON-SC Econ. Paulo de Tarso Guilhon, Presidente do CORECON-CE Econ. Vicente Ferrer 23 

Augusto Gonçalves, Presidente do CORECON-PA Econ. Eduardo José Monteiro da Costa, 24 

Presidente do CORECON-MG Econ. Jersone Tasso Moreira Silva, Presidente do CORECON-DF 25 

Econ. José Luiz Pagnussat, Presidente do CORECON-AL Econ. Denivaldo Targino da Rocha, 26 

Presidente do CORECON-AM Econ. Erivaldo Lopes do Vale, Presidente do CORECON-MT Econ. 27 

Aurelino Levy Dias de Campos, Presidente do CORECON-MA Econ. Dilma Ribeiro de Sousa 28 

Pinheiro, Presidente do CORECON-SE Econ. José Carlos Oliveira de Sousa, Vice-Presidente do 29 

CORECON-GO Econ. João de Alcântara Lopes, Presidente do CORECON-RN Econ. Janduir 30 

Oliveira da Nóbrega, Presidente do CORECON-MS Econ. Lídia Maria Lopes Rodrigues Ribas, o 31 

Vice-Presidente do CORECON-PB Econ. Rafael Bernardino Sousa, Presidente do CORECON-PI 32 

Econ. Francisco Celestino de Sousa, Vice-Presidente do CORECON-AC Econ José Idalécio de 33 

Sousa Galvão, Presidente do CORECON-RO Econ. João Bartolomeu Kluska, Presidente do 34 

CORECON-TO Econ. Claudiney Henrique Leal da Cunha, e Presidente do CORECON-AP Econ. 35 

Vitor Barros da Silva. Participaram, também, Conselheira do CORECON-SP Nancy Gorgulho 36 

Braga, o Econ. Thales de Souza Campos, a Secretária da Sessão Valéria Moraes de Souza, o 37 

Procurador Chefe Marcus Vilmon Teixeira dos Santos, a Coordenadora de Apoio ao Sistema Aline 38 

Tales Ferreira Sette, o Coordenador de Gestão Evilázio Alves Júnior, o Assessor Fernando 39 

Athaide Nóbrega Filho, os Procuradores Jurídicos Lucas Moreno Bertani e Flávio Aurélio Nogueira 40 

Júnior, o Contador Antonio Tolentino e a Auxiliar Administrativa Jane Lopes da Silva e a Auxiliar 41 

de Serviços Gerais Edna Barroso Machado.  42 

Abertura - Às nove horas e cinquenta minutos do dia vinte e oito de maio de dois mil e dez, o 43 

Presidente do COFECON, Econ. Waldir Pereira Gomes iniciou os trabalhos da Sexcentésima 44 

Vigésima Quinta Sessão Plenária Ampliada do Conselho Federal de Economia agradecendo a 45 

presença de todos e conclamando-os a se unirem para recuperar o espaço devido ao profissional 46 

de Economia. A seguir, apresentou as justificativas de ausência, quais sejam: Cons. Eduardo 47 

Lima Bentes, ausente por motivos de compromissos profissionais, substituído pelo Cons. Marcos 48 

Antonio Moreira Calheiros; Cons. Synésio Batista da Costa, ausente por motivo de viagem ao 49 

exterior, e substituído pelo Cons. Antonio Luiz de Queiroz Silva; Cons. Osmar Gonçalves 50 

Sepúlveda, ausente por motivo de licença médica, e substituído pelo Cons. Virgílio Pacheco de 51 

Araújo Neto. Presidente do CORECON-AC, Econ. Antonio Batista Brito, ausente por 52 

compromissos profissionais, representado pelo Vice-Presidente Econ. José Idalécio de Sousa 53 
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Galvão; Presidente do CORECON-RJ Econ. João Paulo de Almeida Magalhães, ausente por 54 

compromissos institucionais, substituído pelo Vice-Presidente Sidney Pascoutto da Rocha; 55 

Presidente do CORECON-ES Econ. Marcos Adolfo Ribeiro Ferrari, por motivos pessoais, sem 56 

substituição, em razão da impossibilidade de comparecimento do Vice-Presidente Gradiston 57 

Coelho da Silva; Presidente do CORECON-PB Econ. Celso Pinto Mangueira, por compromissos 58 

profissionais, substituído pelo Vice-Presidente Rafael Bernardino; Presidente do CORECON-GO 59 

Econ. Júlio Alfredo Rosa Paschoal, por estar participando do III Encontro de Estudantes de 60 

Economia, substituído pelo Vice-Presidente João de Alcântara Lopes. Aprovadas as justificativas 61 

por unanimidade. Em seguida, o Presidente Waldir Pereira Gomes passou a palavra ao 62 

Presidente do CORECON-DF, Econ. José Luiz Pagnussat, o qual deu mais uma vez as boas 63 

vindas a todos, e desejou êxito aos trabalhos, colocando à disposição de todos a estrutura e o 64 

apoio do Regional. Expediente: Ata da Sessão Plenária anterior: Leitura, eventuais emendas e 65 

aprovação da Ata da 624ª Sessão Plenária Ordinária COFECON, realizada em Brasília/DF. Os 66 

Conselheiros Pepeu Garcia, Sebastião Balarini, Raimundo Rocha Júnior e Júlio Miragaya 67 

informaram que não receberam a referida minuta. Foi informado pelo Presidente que a mesma 68 

fora encaminhada juntamente com a convocação para esta sessão. Concedido um tempo para 69 

que todos pudessem analisar a minuta e após, deliberar. Em discussão, o Conselheiro Ricardo 70 

José Senna solicitou que se corrigisse a justificativa para sua ausência na sessão anterior, pois 71 

esta não se deveu por motivos particulares e sim, por motivos profissionais. Sugeriu um tempo 72 

aos que alegaram o não recebimento da ata para que analisassem o documento impresso, 73 

sugestão que foi acatada. Nesse ínterim, o Presidente do CORECON-PE, Econ. José Laércio de 74 

Viana Queiroz sugeriu que os Presidentes dos CORECONs pudessem se reunir em separado, 75 

para tratarem de questões afins e se integrarem mais. O Presidente do CORECON-GO, Econ. 76 

Julio Alfredo Rosa Paschoal, desejou uma boa gestão ao Presidente e Vice-Presidente do 77 

COFECON, cumprimentou a todos os presidentes de Regionais e endossou a ideia desse 78 

encontro, pois os Regionais têm problemas em comum. O Presidente do CORECON-AL, Econ. 79 

Denivaldo Targino da Rocha, acrescentou que seria interessante os Presidentes se reunirem com 80 

antecedência à sessão. Após várias sugestões para que os Presidentes se reunissem em 81 

separado, foi providenciada outra sala para este fim. Sobre a ata, o Conselheiro Paulo Lucho 82 

solicitou alteração no trecho da ata correspondente às linhas 149 a 151, e apresentou nova 83 

redação para o trecho. Em votação, a ata fora aprovada, com as ressalvas apresentadas, com 25 84 

(vinte e cinco) votos favoráveis e 02 (duas) ausências dos Conselheiros Paulo Brasil Corrêa de 85 

Mello e Kanitar Aymoré Sabóia Cordeiro. Informes da Presidência: O Vice-Presidente Mário 86 

Sérgio Fernandez Sallorenzo relatou sua participação no VI ENESE, no dia 20 de maio, na cidade 87 

de Belém-PA, bem como na Reunião do Fórum dos Conselhos Federais das Profissões 88 

Regulamentadas, no dia 27 de maio, em Brasília-DF, no qual foi discutido o Projeto de Lei das 89 

Anuidades.Informes Administrativos: Despachos Executivos: O Presidente registrou as 90 

reuniões já realizadas referentes aos Despachos Executivos, quais sejam: em Brasília, no dia 91 

22/04/2010, com os Presidentes dos CORECONs SC, RO e PB, Economistas Paulo de Tarso 92 

Guilhon, João Bartolomeu Kluska e Celso Pinto Mangueira, respectivamente; também em Brasília, 93 

dia 06/05/2010, com os Presidentes dos CORECONs DF, AL e MG, Economistas José Luiz 94 

Pagnussat, Denivaldo Targino da Rocha e Jersone Tasso. No dia 13/05/2010 a reunião foi em 95 

Salvador, com a participação dos Presidentes dos CORECONs BA e CE, Economistas José Élio 96 

de Souza e Vicente Ferrer Augusto Gonçalves, e os Vice-Presidentes dos CORECONs PE, BA e 97 

RJ, Economistas Miguel Romualdo de Medeiro, Francisca Santos de Aragão e Sidney Pascoutto 98 

da Rocha, respectivamente. A seguir, o Presidente informou da próxima reunião que será 99 

realizada de acordo com o cronograma estabelecido, a ser realizada em Natal, com a participação 100 

dos CORECONs MA, RN, PI e SE, os quais foram convidados desde já a comparecerem. 101 

Ressaltou a importância dos Despachos, o que considerou promover uma maior proximidade 102 

entre os Regionais e o COFECON. O Presidente do CORECON-AM, Econ. Erivaldo Lopes do 103 

Vale sugeriu que o COFECON se deslocasse às regiões mais longínquas, já que a ideia é de 104 

aproximação, e considera que a forma de realização dos despachos pode ter um resultado muito 105 

tardio. O Presidente registrou que a Presidência está aberta a sugestões neste sentido. Programa 106 
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de Recuperação de Créditos: O Presidente relatou que há um Parecer da Assessoria Jurídica do 107 

COFECON favorável à matéria, e que indica a necessidade de o COFECON regulamentá-la. 108 

Habilitação do COFECON nas Ações Declaratórias de Preceito Fundamental nº 165 e 113: O 109 

Presidente registrou que tal medida visa à inserção do COFECON nas grandes questões 110 

nacionais que entenderem ser de interesse da sociedade. O Conselheiro Paulo Brasil Correa de 111 

Mello questionou a possibilidade de maior proximidade com a FENECON. O Conselheiro Wilson 112 

Antunes esclareceu que na plenária realizada em setembro passado o assunto foi retirado de 113 

pauta, pela complexidade que envolve, e declarou-se favorável no processo de mediação, e não 114 

com posições tomadas, pois existem ações no STF movidas por partidos políticos e bancos, e 115 

considerou-se desinformado dos impactos que a questão envolve, ressaltando a complexidade do 116 

assunto. O Conselheiro Ricardo Senna ressaltou outras questões polêmicas que envolvem a 117 

defesa da sociedade, como a construção da Usina de Belo Monte, a demarcação de terras 118 

indígenas no Mato Grosso do Sul e a epidemia do “crack”, sobre as quais o COFECON poderia se 119 

posicionar, organizando um fórum interno em associação com outras entidades. O Conselheiro 120 

Wellington Leonardo parabenizou o Presidente por ousar se posicionar e clamou pela cautela 121 

quanto a posições porventura contraditórias, além do que, entende que o COFECON deve evitar 122 

ao máximo se posicionar como corporativista, pois este papel pertence a outras entidades. O 123 

Conselheiro Antonio Luiz de Queiroz pediu a palavra para registrar que o CORECON-SP já possui 124 

um Presidente eleito para esta gestão, Econ. Carlos Alberto Safatle. Sobre o tema em comenta, 125 

solicitou que fosse respondido ao Regional os questionamentos feitos sobre posicionamento em 126 

relação aos bancos. O Presidente do CORECON-AM Erivaldo Lopes do Vale ressaltou a 127 

necessidade de o COFECON se manifestar, também, sobre as questões atinentes à Economia, a 128 

nível nacional, e a tudo o que diz respeito ao economista, e registrou que tem feito isso em seu 129 

estado. O Presidente do CORECON-PA, Econ. Eduardo José Monteiro da Costa, saudou a todos 130 

e registrou os problemas enfrentados por aquele Regional em relação ao mercado de trabalho do 131 

economista. O Presidente do CORECON-MG, Jersone Tasso Moreira Silva registrou um caso de 132 

sucesso em seu estado, que foi a inclusão de um Economista nos hospitais da UFJF – 133 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Informes da Campanha Nacional de Recadastramento 134 

do COFECON: O Conselheiro Wellington Leonardo registrou que 2788 (duas mil, setecentas e 135 

oitenta e oito) novas identidades profissionais já foram distribuídas em todo o país, e mais 3.500 136 

(três mil e quinhentas), aproximadamente, estão em processo de produção. Registrou que o 137 

COFECON tem recebido queixas de alguns CORECONs, e que vão sendo respondidas 138 

diretamente aos Regionais. Destacou algumas reclamações, e ressaltou a necessidade de serem 139 

seguidas atentamente as instruções de preenchimento dos formulários. Informou que os Termos 140 

de Confidencialidade dos Dados estão sendo encaminhados aos CORECONs para que estes se 141 

resguardem também junto à empresa responsável pela emissão das carteiras. Orientou que caso 142 

errem o preenchimento dos dados no sistema de cadastramento, os dados devem ser corrigidos 143 

desde o início, sob risco de emissão duplicada. Informou que nem os DETRANs nem os 144 

CORREIOS firmam convênios para coleta de dados, como foi sugerido na plenária anterior. 145 

Registrou também as reclamações quanto ao prazo para envio da carteira, ao que esclareceu que 146 

há um prazo contratual que deve ser cumprido. Sobre as queixas em relação à versão final das 147 

fotos impressas na carteira serem preto e branco, explicou também que tal se justifica pelo 148 

formato de produção, muito mais seguro, feito a laser e impossível de ser em cores. O 149 

Conselheiro Wellington Leonardo falou ainda da questão do fornecimento da carteira aos 150 

economistas inadimplentes, o que teve parecer favorável por parte da Assessoria Jurídica do 151 

COFECON. Quanto à ausência da Unidade Federativa na carteira, o Conselheiro relatou que o 152 

COFECON está tentando negociar com a empresa a resolução desse impasse. O Conselheiro 153 

Pepeu Garcia questionou o andamento da emissão da carteira específica para os Conselheiros 154 

Regionais e Federais, em formato diferenciado. O Presidente Waldir Pereira Gomes considerou 155 

oportuna a observação.  Aniversariantes: O Presidente anunciou os nomes dos Conselheiros e 156 

Presidentes aniversariantes desde a última plenária, quais sejam: Abril: Presidente do 157 

CORECON-CE, Econ. Vicente Ferrer (07/04); Cons. João Manoel (28/04). Maio: Presidente do 158 

CORECON-PR Econ. Maria de Fátima (03/05); Presidente do CORECON-TO, Econ. Claudiney 159 
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Henrique (06/05); Cons. Mário Sérgio Sallorenzo (10/05); Cons. José Eustáquio (13/05); Cons. 160 

Pepeu Garcia (15/05); Cons. Virgílio Pacheco (21/05) e Presidente do CORECON-RS Geraldo 161 

Fonseca (26/05), e parabenizou a todos. Informes dos Coordenadores das Comissões 162 

Temáticas do COFECON: O Conselheiro Wilson Benício Siqueira, Coordenador da Comissão de 163 

Comunicação, relatou a confecção da revista “Economistas”, ano II, nº 2, apresentando os 164 

principais destaques da publicação, dentre elas a entrevista com o Presidente do CORECON-RJ, 165 

Econ. João Paulo de Almeida Magalhães, uma matéria sobre o programa de trabalho da atual 166 

gestão, além de homenagem aos 50 anos da capital federal, Brasília. Em seguida, o Conselheiro 167 

José Luiz Amaral Machado, Coordenador da Comissão de Registro e Fiscalização, iniciou seu 168 

relato apresentando documento que resume as propostas dessa comissão, seus principais 169 

objetivos e identificação de ações para desenvolver a atividade de fiscalização, como o acesso 170 

dos CORECONs às juntas comerciais dos Estados e cartórios de registros, por meio de 171 

convênios, bem como aos dados da RAIS, juntamente com Ministério do Trabalho. O Conselheiro 172 

Wilson Roberto Villas Boas Antunes solicitou a palavra para informar que qualquer economista 173 

pode se cadastrar e ter acesso à base de dados da RAIS, para fins de estudos, e que há um 174 

grupo de discussão que trata da questão, com participação de vários economistas, ao que o 175 

Coordenador José Luiz Machado agradeceu pela informação. O relator indicou ainda uma 176 

aproximação dos Regionais com as prefeituras dos municípios, ao que o Conselheiro Antonio Luiz 177 

de Queiroz relatou o projeto Economista nas Prefeituras, desenvolvido pelo CORECON-SP, cujo 178 

objetivo é divulgar em todo o estado informativos sobre as atividades do economista, o que 179 

poderia ser sugerido aos demais CORECONs. Informou, também, a ideia de promover a 180 

viabilidade do registro de recém formados, para que tenham registro definitivo. Todas essas ideias 181 

deverão ser compiladas e encaminhadas aos CORECONs para orientá-los nesta atividade. O 182 

Conselheiro Paulo Brasil Correa de Mello lembrou a sua proposta para parcelamento das 183 

anuidades, no sentido de manter os registros que já existem. O Conselheiro Paulo Dantas da 184 

Costa informou que, na Bahia, o Fórum dos Conselhos tomou a iniciativa de solicitar aos prefeitos 185 

a obrigatoriedade do registro, no caso de realização de concursos públicos para provimento de 186 

cargos, o que não teve uma boa repercussão, com levantamento de questionamentos quanto à 187 

sua aplicabilidade. A seguir, o Conselheiro Paulo Dantas da Costa, Coordenador da Comissão de 188 

Normas e Procedimentos relatou as ações da comissão, tais como a solicitação, aos Regionais, 189 

de manifestação sobre o valor da consolidação, eventuais conflitos e sua aplicabilidade, o que, até 190 

o presente momento, teve resposta de apenas metade dos CORECONs. Sobre a Comissão de 191 

Valorização Profissional, o Conselheiro Kanitar Aymoré Sabóia Cordeiro acrescentou que esta 192 

buscou, primeiramente, resgatar o que foi feito com essa finalidade, e registrou ter encontrado 193 

uma carta de intenções, e que não foi adiante, e ressaltou a importância de se planejar a 194 

articulação das ideias para que estas cheguem à ponta, com compromisso do COFECON a médio 195 

e longo prazo. Sugeriu convênios entre o COFECON e o IPEA, a FGV, órgãos da Previdência, 196 

etc., a fim de ampliar o conhecimento a respeito de temas comuns aos economistas brasileiros. O 197 

Conselheiro Antônio Alberto Machado Pires Valença elogiou as ideias apresentadas pelos 198 

Conselheiros membros da comissão de Normas e Procedimentos e relatou o problema do 199 

desinteresse dos alunos em cursar Ciências Econômicas, principalmente no estado da Bahia, e 200 

fez uma reflexão sobre a importância do assunto, que não pode sair de pauta. O Conselheiro 201 

Antonio Melki Júnior lembrou que poucas instituições ainda possuem o cargo de Economista, e 202 

sugeriu uma ação junto ao Governo Federal, à Associação dos Prefeitos, com folders que 203 

divulguem a importância da profissão nos órgãos. Houve ampla discussão sobre o fato de as 204 

atribuições do Economista não estarem definidas e garantidas em Lei. O Conselheiro Ermes 205 

Tadeu Zapelini sugeriu que os coordenadores das comissões se reunissem para discutir pautas, a 206 

fim de integrar os assuntos a serem apresentados. Sugeriu ainda que os economistas fossem 207 

preparados para atuar na questão da Lei de Falências e sobre negociação de créditos de carbono. 208 

Vários Conselheiros debateram sobre as sugestões para divulgação da profissão. O Conselheiro 209 

Ricardo José Senna sugeriu que as Comissões pudessem trabalhar propostas mais completas, 210 

para que estas sejam apreciadas pelo plenário, e registrou que percebe não haver foco na 211 

valorização da profissão, um dos anseios mais urgentes da categoria. Dada a palavra ao 212 
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Conselheiro Paulo Roberto Lucho, que relatou consultas feitas junto a quinze empresas de 213 

consultoria para que estas encaminhassem propostas para a execução de planejamento 214 

estratégico para o COFECON, registrando os nomes das empresas consultadas. A maioria das 215 

propostas recebidas não atendeu à metodologia solicitada ou ao tempo estimado para realização. 216 

No entanto, pôde-se avaliar o montante aproximado do dispêndio com o trabalho de consultoria 217 

dessa natureza e, tendo o plenário ressaltado a urgência e a importância dessa iniciativa, concluiu 218 

por conceder o poder à Comissão de prosseguir no trabalho de contratação de uma consultoria 219 

adequada, após a realização de novas consultas e esclarecimentos das dúvidas existentes e 220 

seguindo a orientação do departamento jurídico com relação ao procedimento legal. Com a 221 

palavra o Vice-Presidente Mário Sérgio Fernandez Sallorenzo, Coordenador da Comissão de 222 

Educação, resgatou a ideia da aproximação entre os CORECONs e as coordenações dos Cursos 223 

de Economia. Registrou, ainda, os principais objetivos desta Comissão, quais sejam: estimular a 224 

melhor inserção dos economistas no mercado de trabalho, por meio de cursos de 225 

aperfeiçoamento profissional; promover o estudo de medidas para o aprimoramento da formação 226 

do economista; divulgar e promover o estudo de elementos da Economia no ensino médio. 227 

Elogiou iniciativas de alguns Regionais nesse sentido, como a Gincana promovida pelo 228 

CORECON-SP e cartilhas informativas do CORECON-SC. Sobre a Comissão de Comunicação, o 229 

Vice-Presidente registrou a reunião ocorrida, na qual se decidiu pela breve realização de licitação 230 

para contratação de empresa de publicidade para efetuar ampla divulgação da profissão e dos 231 

Conselhos. O Conselheiro Ricardo Senna sugeriu um trabalho junto com o SEBRAE para a 232 

realização de consultoria. Acolhidas as considerações, o Conselheiro Paulo Lucho concluiu 233 

informando que a comissão continuará os trabalhos conjuntamente. O Conselheiro Júlio Flávio 234 

Gameiro Miragaya, Coordenador da Comissão do Simpósio Nacional dos Conselhos de Economia 235 

– SINCE, apresentou proposta de cronograma para a realização do simpósio no período de 01 a 236 

03 de setembro, em Brasília-DF. O Conselheiro José Eustáquio Ribeiro Vieira Filho, membro da 237 

Comissão do Prêmio Brasil de Economia e Personalidade Econômica do Ano relatou a definição, 238 

junto ao Coordenador da Comissão, da instituição de uma ajuda de custo no valor de R$ 1.500,00 239 

(mil e quinhentos reais) aos avaliadores que não fazem parte do sistema COFECON/CORECONs. 240 

Informou que a comissão avaliadora ficou composta pelos nomes de Fernando Ferrari Filho, 241 

Wilson Cano, Frederico Gonzaga Jayme Júnior, Maria da Graça Derengowski Fonseca, José 242 

Maria Ferreira Jardim da Silveira, José Eustáquio Ribeiro Vieira Filho, Nei Jorge Correia Cardim, 243 

Wilson Benício Siqueira e Cândido Luiz de Lima Fernandes. Informou, por fim, que os folders e 244 

cartazes de divulgação foram confeccionados, e sugeriu que os Presidentes dos CORECONs 245 

presentes à reunião já levassem consigo esse material. Ordem do Dia: O Presidente Waldir 246 

Pereira Gomes solicitou a retirada de pauta dos itens 3.3 e 3.5, que tratariam, respectivamente, 247 

dos seguintes temas: PLS 658/2007 – Atualização da Lei nº 1.411/51, que regulamenta o 248 

exercício da profissão de Economista; e Calendário de Sessões Plenárias – Processo 249 

14.522/2010. Decisões Ad Referendum do Plenário: Resolução nº 1.830, de 20 de maio de 250 

2010: Dispõe sobre alteração do Regulamento do XVI Prêmio Brasil de Economia – Processo nº 251 

14.499/2010; O presidente apresentou as alterações que tiveram de ser feitas na resolução que 252 

regulamenta o XVI PBE, tais como prazos para envio de trabalhos e ampliação no número de 253 

páginas para os artigos. Em votação, a alteração na Resolução foi aprovada com 27 (vinte e sete) 254 

votos favoráveis e 02 (duas) ausências. Deliberação nº 4.647, de 20 de maio de 2010: Concede 255 

apoio financeiro ao CORECON-GO para o III Encontro Estadual dos Estudantes de Economia de 256 

Goiás – Processo nº 14.558/2010: O Presidente informou que foi concedido o apoio financeiro no 257 

valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais). Em votação, a Deliberação foi aprovada com 27 (vinte e 258 

sete) votos favoráveis e 02 (duas) ausências. XXII Simpósio Nacional dos Conselhos de 259 

Economia – SINCE: Alteração do Capítulo 5.1.3.1 da Consolidação – Processo nº 14.521/2010: O 260 

Conselheiro Relator, Júlio Flávio Gameiro Miragaya, apresentou a proposta de alterações de 261 

alguns itens da Resolução, conforme foi apresentado em minuta, as quais foram discutidas 262 

amplamente e aprovadas no texto final que segue como anexo I a esta ata. Em votação a 263 

alteração do capítulo, esta fora aprovada com 23 (vinte e três) votos favoráveis, e 3 (três) votos 264 

contrários. O Conselheiro Pepeu Garcia declarou seu voto contrário por entender que toda matéria 265 
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que envolva o SINCE deva existir a partir do momento em que se respeite as decisões dos 266 

SINCEs passados, e por entender que não houve esse respeito, não vê sentido na discussão. 267 

Acordo Coletivo de Trabalho dos Funcionários do COFECON – Processo nº 14.376/2009: O 268 

presidente Waldir Pereira Gomes informou que foi analisada proposta de Acordo Coletivo junto à 269 

comissão formada por funcionários, bem como junto ao Sindicato, e que não foi possível avançar 270 

nas discussões de caráter econômico, mas que antecipará a reposição salarial com base no 271 

INPC, até que se concluam as negociações. Em votação, a antecipação do reajuste nos salários 272 

dos funcionários do COFECON pelo INPC fora aprovada com 24 (vinte e quatro) votos a favor e 273 

05 (cinco) ausências. Critério de substituição de Conselheiros Efetivos pelos Suplentes nas 274 

Sessões Plenárias do COFECON – Processo nº 14.466/2010: O Presidente passou a palavra ao 275 

Conselheiro Wilson Roberto Villas Boas Antunes, o qual apresentou seu relato ao pedido de vistas 276 

feito na sessão anterior, que segue como anexo II a esta ata, e conclui pela proposição de 277 

aprovação da vinculação que cada suplente tem em relação à representação de seu Conselheiro 278 

Efetivo, e a partir disso, restabelecer que a convocação de suplentes se dará nas hipóteses de 279 

impedimentos temporário ou definitivo de seu respectivo titular, definindo-se no primeiro e terceiro 280 

terço a vinculação. O Conselheiro Paulo Dantas sugeriu que o Conselheiro Efetivo indique o 281 

suplente na ocasião da sua falta, independente do Estado de origem, a fim de ser representado 282 

por Conselheiro que possa defender melhor suas ideias. O Conselheiro Pepeu Garcia lembrou 283 

que deve haver regras, com definições claras, a fim de manter os aspectos legais. Após ampla 284 

discussão, chegou-se a outra proposta que seria a substituição por indicação do Conselheiro 285 

Efetivo, sendo do Presidente a prerrogativa de aceitar ou não. O Vice-Presidente Mário Sérgio 286 

Sallorenzo pediu que se ativessem à legislação no que não conflite com a determinação judicial. 287 

Em votação as propostas do Conselheiro Wilson Roberto Vilas Boas Antunes, com a vinculação 288 

nominal e permanente dos suplentes, ou a proposta do Conselheiro Paulo Dantas, pela 289 

possibilidade de indicação aleatória do suplente, desde que pertencente ao mesmo terço, a 290 

segunda fora aprovada com 18 (dezoito) votos favoráveis e 6 (seis) votos pela primeira proposta, 291 

além de 5 (cinco) ausências. Assim, proceder-se-á à alteração na legislação, deixando a critério 292 

do Conselheiro Efetivo escolher quem o substituirá em suas ausências. Pauta Complementar - 293 

Correspondências Recebidas e Expedidas - encaminhadas com antecedência para quaisquer 294 

informações adicionais. O Conselheiro Paulo Brasil Correa de Mello destacou a correspondência 295 

encaminhada ao Presidente do IPEA, ao que o Presidente Waldir Pereira Gomes esclareceu 296 

tratar-se de repúdio ao posicionamento do Econ. André Vianna em palestra feita em 297 

representação àquela entidade, em São Luís - MA, conforme relatado pela Presidente do 298 

CORECON daquele Estado, Econ. Dilma Ribeiro de Sousa Pinheiro. O Conselheiro Paulo Brasil 299 

destacou ainda a correspondência que trata da alteração na data do ENESUL, e sugeriu a 300 

reiteração do convite ao Prof. Luciano Coutinho. O Conselheiro ressaltou ainda que não consta da 301 

ata anterior os nomes por ele indicados para comporem a Comissão de Política Econômica, e 302 

solicitou que sejam encaminhados convites aos Economistas Marco Antonio Sandoval 303 

Vasconcelos, Roberto Macedo e Delfim Netto. Não havendo mais observações, a pauta 304 

complementar foi aprovada. Apreciação de Processos Administrativos e Contábeis: 305 

Comissão de Fiscalização e Registro Profissional: Relator – Conselheiro José Luiz Amaral 306 

Machado. Recurso contra indeferimento de pedido de cancelamento: Processo nº 14.397/09 307 

(CORECON-SP) Interessado: Abrahan Bragança de Vasconcelos Weintraub;  Processo nº 308 

14.395/09 (CORECON-SP) Interessado: Francis Augusto da Silva, ambos com voto pelo não 309 

provimento dos recursos, em votação, aprovados os votos do relator por unanimidade. Pedidos de 310 

Cancelamento de Registro: Relator: Conselheiro Máximo Porto Seleme. Processo nº 14.453/10 311 

(CORECON-AM) Interessado: Raimunda Vieira da Silva; Processo nº: 14.404/09 (CORECON-SP) 312 

Interessado: Sérgio Barghetti; Processo nº 14.401/09 (CORECON-SP) Interessado: Paulo 313 

Eduardo de Arruda Araújo; Processo nº 14.405/09 (CORECON-SP) Interessado: Luiz Ricardo 314 

Oliveira Correia de Melo; Processo nº 14.410/09 (CORECON-SP) Interessado: José Rafael da 315 

Silva Cavalheiro;  Processo nº 14.412/09 (CORECON-SP) Interessado: Edmur Vaz Pimentel 316 

Junior; Processo nº 14.399/09 (CORECON-SP) Interessado: Winston Churchill Macedo; Processo 317 

nº: 14.406/09 (CORECON-SP) Interessado: Igor Chnee; Processo nº 14.407/09 (CORECON-SP) 318 
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Interessado: Francisco Eduardo Rocha Pacheco; Processo nº 14.419/09 (CORECON-SP) 319 

Interessado: Paulo Vitor Barreto Pereira; Processo nº 14.413/09 (CORECON-SP) Interessado: 320 

José Ricardo Campolim de Almeida, todos com parecer e voto pela homologação. Em votação, 321 

aprovado por unanimidade. Cancelamento de registro com remissão de débitos: Conselheiro 322 

Relator – José Luiz Amaral Machado: Processo nº: 14.416/09 (CORECON-SP)   Interessado: Gil 323 

de Araújo Cruz; Processo nº 14.379/09 (CORECON-SP) Interessado: Ricardo Guilherme Davison, 324 

ambos com parecer e voto favoráveis ao pedido e aprovados por unanimidade. Registro Remido: 325 

Processo nº 14.381/09 (CORECON-SP) Interessado: José Santos Couto; Processo nº 326 

14.380/09 (CORECON-SP) Interessado: José Carlos Gurgel Hoenen, ambos com parecer e voto 327 

favoráveis e aprovados por unanimidade. Despachos Executivos – Apoios Financeiros: Relator 328 

– Presidente Waldir Pereira Gomes. Processo nº 14.531/2010 (SEP) Assunto: XV Encontro 329 

Nacional de Economia Política  - Valor: Até R$ 4.000,00 (passagens aéreas ou hospedagem); 330 

Processo nº 14.566/2010 (CORECON-MG) Assunto: 2ª Gincana Brasileira de Economia - Valor: 331 

R$ 3.000,00; Processo nº 14.550/2010 (CORECON-SE) Assunto: Projeto de Modernização 332 

Tecnológica - Valor: R$ 2.838,00; Processo nº 14.560/2010 (CORECON-SC) Assunto: XVI Prêmio 333 

Catarinense de Economia – 2010 - Valor: R$ 3.000,00; Processo nº 14.568/2010 (CORECON-RN) 334 

Assunto: X Prêmio RN de Economia - Valor: R$ 3.000,00; Processo nº 14.505/2010 (ANPEC); 335 

Assunto: XXXVIII Encontro Nacional de Economia - Valor: Até R$ 5.000,00 (passagens aéreas ou 336 

hospedagem), todos com votos pela aprovação da concessão dos apoios financeiros. Em 337 

votação, foram aprovados por unanimidade. Comissão de Tomada de Contas: Relator – 338 

Conselheiro João Manoel Gonçalves Barbosa. Registrada a realização de Auditorias de Gestão 339 

nos CORECONs RS, PE e BA, além do COFECON, cujos relatórios serão encaminhados a todos, 340 

e informada a previsão de realizarem o mesmo trabalho em mais oito Regionais nos próximos dois 341 

meses, com planos de contemplar a todos os Estados até o fim do ano. O relator registrou que há 342 

CORECONs que ainda não apresentaram os Balancetes de 2010, bem como prestação de contas 343 

de 2009 dos CORECONs PE, CE, AM, AC e RO, o que considerou uma irregularidade séria. Já os 344 

CORECONs MS e RR não apresentaram proposta orçamentária para o ano de 2010, não 345 

prestaram contas e não têm balancete. Nesse sentido, se fosse levar o caso a extremos, o 346 

Conselheiro sinalizou que sua proposta seria de intervir junto a esses Regionais, a fim de 347 

restaurar o princípio da boa gestão financeira e administrativa. Porém, não tendo ainda ocorrido 348 

uma conversa diretamente com os Presidentes e os Conselheiros, pretende-se buscar um 349 

entendimento. Prestação de Contas do Exercício de 2009: CORECON – TO (Processo nº 350 

14.490/10); CORECON – RO (Processo nº 14.535/10); CORECON – SE (Processo nº 14.536/10); 351 

CORECON – SP (Processo nº 14.586/10); CORECON – RN (Processo nº 14.591/10); CORECON 352 

– BA (Processo nº 14.596/10). Propostas Orçamentárias do Exercício de 2010: CORECON – AP 353 

(Processo nº 14.362/09). Reformulações Orçamentárias para o Exercício de 2010: COFECON 354 

(Processo nº 14.562/10); CORECON – RJ (Processo nº 14.582/10). Balancete do 1º Trimestre de 355 

2010: CORECON – MG (Processo nº 14.579/10); CORECON – RJ (Processo nº 14.587/10); 356 

CORECON – SE (Processo nº 14.589/10); CORECON – RS (Processo nº 14.592/10); CORECON 357 

– RN (Processo nº 14.594/10); CORECON – PR (Processo nº 14.599/10); CORECON – GO 358 

(Processo nº 14.605/10); CORECON – SC (Processo nº 14.610/10). Devolução da Cota-Parte de 359 

2010: CORECON – PB (Processo nº 14.547/10). Auxílio Financeiro de 2009: CORECON – SC 360 

(Processo nº 14.084/09); CORECON – ES (Processo nº 14.094/09); CORECON – AM (Processo 361 

nº 14.259/09). Proposta pela aprovação dos processos relatados em bloco. O Conselheiro Paulo 362 

Dantas se absteve de votar o processo nº 14.596/2010 do CORECON-BA, pois era o presidente 363 

naquela gestão. O Conselheiro Antonio Luiz de Queiroz também se absteve em relação ao 364 

Processo nº 14.586/210 de Prestação de Contas do CORECON-SP, e o Conselheiro Wellington 365 

Leonardo da Silva nos processos 14.582/2010 e 14.587/2010 do CORECON-RJ, por também 366 

terem feito parte da gestão anterior em seus respectivos CORECONs.  O Conselheiro Paulo 367 

Lucho propôs que seja solicitado a todos os CORECONs as relações de contratos firmados por 368 

eles, pois lembrou que, quando membro dessa comissão em gestão anterior, observou que muitos 369 

são contratos vencidos, sem licitação, ou até mesmo não existem, o que considerou problema 370 

seriíssimo. O Conselheiro Kanitar Aymoré Sabóia Cordeiro ressaltou a responsabilidade dos 371 
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Conselheiros enquanto agentes públicos, e questionou a possibilidade de divulgar em site essas 372 

informações, a título de transparência. O Conselheiro Paulo Brasil Correa de Melo informou que 373 

isso deve ser levado ao TCU, a fim de resguardá-los de responsabilizações posteriores. Sugerido 374 

o estabelecimento de um prazo até 30 de junho para regularização da situação desses 375 

CORECONs, a partir do qual a Comissão deverá encaminhar à presidência para providências. A 376 

proposta foi aceita por unanimidade. Em votação todos os processos relatados pelo Conselheiro 377 

João Manoel Gonçalves Barbosa, estes foram aprovados por unanimidade, com as abstenções 378 

apresentadas. Outros Assuntos: Informes dos Presidentes dos Conselhos Regionais de 379 

Economia: O Presidente Waldir Pereira Gomes deu início à participação dos Presidentes dos 380 

CORECONs na Sessão Plenária dando a palavra à Presidente do CORECON-MS, Econ. Lídia 381 

Maria Lopes Rodrigues Ribas, a qual saudou a todos e falou da alegria e satisfação com a 382 

realização do próximo Congresso Brasileiro de Economistas, em Bonito-MS, e passou a palavra 383 

ao ex - Presidente daquele CORECON, e agora Coordenador do Congresso, Econ. Thales de 384 

Souza Campos. O Economista agradeceu a acolhida do assunto em pauta, cumprimentou a todos 385 

e fez apresentação de sua proposta para realização do referido Congresso, a realizar-se no 386 

período de 07 a 09 de setembro de 2011. Apresentados os nomes de possíveis patrocinadores, 387 

local do evento, logomarca, programa geral, etc. O Presidente Waldir Pereira Gomes fez suas as 388 

palavras da Presidente do CORECON-MS e conclamou a todos no esforço e contribuição para 389 

que o evento seja um sucesso. Em votação as sugestões de temas para o Congresso, foi 390 

aprovado com a maioria dos votos o tema “Desenvolvimento, Inovação, Tecnologia e 391 

Sustentabilidade”. A seguir, o Presidente passou a palavra ao Presidente do CORECON-AM, 392 

Econ. Erivaldo Lopes do Vale, o qual apresentou documento elaborado pelos presidentes dos 393 

Regionais presentes na reunião paralela a esta sessão, chamado “Carta de Brasília”, que não foi 394 

assinado pelos Presidentes dos CORECONs MG, Econ. Jersone Tasso Moreira Silva e do 395 

CORECON-TO, Claudiney Henrique Leal da Cunha, por terem se ausentado antecipadamente da 396 

sessão, pelo Presidente do CORECON-RS, Econ. Geraldo Pinto Rodrigues da Fonseca, que 397 

informou não ter tomado conhecimento do inteiro teor da carta, e dos CORECONs SP, SC e RJ 398 

que não estiveram presentes à reunião. Segue a carta, na íntegra: “Senhor Presidente, senhores 399 

Conselheiros, Nós, Presidentes de CORECONs, entendemos que o momento atual vivido pelo 400 

Sistema COFECON/CORECONs nos deixa preocupados com o futuro da profissão. Sentindo 401 

necessidade de estarmos integrados e inteirados de todo processo do sistema COFECON, com 402 

uma participação cada vez mais efetiva e real, nos reunimos em Sessão ampliada por ocasião da 403 

625ª Sessão Plenária do Sistema COFECON/CORECONs e produzimos este documento que 404 

retrata as realidades dos regionais, as pretensões e as demandas com relação ao Sistema 405 

COFECON. A reunião iniciada às 13h15min estendeu-se por toda tarde com fala individual de 406 

cada presidente participante. Das discussões extraíram-se as principais reivindicações: 1) - 407 

Federalização do Sistema COFECON/CORECONs - que seja respeitada a legítima 408 

representatividade de todos os regionais na plenária do Conselho Federal; 2) - Restabelecer um 409 

programa de apoio financeiro, ampliando sua utilização frente às necessidades de cada regional, 410 

dando suporte à sua estrutura e com foco no processo de fiscalização; 3) - Legislação da 411 

profissão – discussão com os presidentes dos regionais sobre a revisão da Lei 1.411/51, visto que 412 

sua redação não satisfaz a classe dos economistas; 4) – Programa de recuperação de créditos 413 

para todos os CORECONs, seguindo o exemplo do CORECON/CE; 5) - Mercado de trabalho do 414 

profissional de economia – imediata interveniência do COFECON junto às instituições financeiras, 415 

notadamente na elaboração de projeto de caráter sócio-econômico e financeiro, com desataques 416 

para o Banco do Brasil, BNDES, BASA, Caixa Econômica, BRDES, Banco do Nordeste, entre 417 

outras; 6) – Que as Auditorias aos CORECONs prioritariamente, tenha caráter orientativo e 418 

capacitador. 7) - implantação padronização de Certidões e  ARTs, (Acervo de Responsabilidade 419 

Técnica) , de projeto de nível nacional pelo COFECON; 8) - Campanha Nacional pautada pelo 420 

COFECON para divulgação da significação e importância da profissão de economista por meio de 421 

filme Institucional, DVD, Power Point, Folders e outras Mídias; 9) - Encontros de presidentes 422 

regionais em pelo menos 3 vezes anuais – para aumentar a interatividade e encurtar mais a 423 

distância entre os mesmos e dividir as experiências exitosas; 10) – Treinamento direcionado para 424 
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a fiscalização em todos os regionais.  Prover outro concurso público para preenchimento de vagas 425 

nos regionais. Solicitamos ao Senhor Presidente que analise os itens acima e dentro do novo 426 

modelo de gestão implantado no COFECON, atenda esses pleitos, que contribuirão para a 427 

melhoria das administrações dos CORECONs e no relacionamento com o Conselho Federal. 428 

Assinando em conjunto todos os Presidentes ou Vice-Presidentes em exercício à 625ª Sessão 429 

Plenária Ampliada do Sistema.” Com a palavra o Presidente do CORECON-CE, Econ. Vicente 430 

Ferrer Augusto Gonçalves, o qual fez breve explanação sobre o programa de recuperação de 431 

créditos feito naquele Regional, que consiste na retirada de juros e multas, além de parcelamento 432 

das dívidas, o que contribuiu para melhorar a situação financeira em que a entidade se 433 

encontrava. A seguir, foi dada a palavra ao Presidente do CORECON-PA, Econ. Eduardo José 434 

Monteiro da Costa, que iniciou sua fala ressaltando o fato de o estado do Pará não possui 435 

representante no plenário, e que este é o momento de trazer ao conhecimento de todos as 436 

angústias daquele Regional, e lamentou que nem todos estivessem presentes. Relatou que 437 

muitos questionamentos feitos pelo CORECON ao COFECON não foram respondidos, e que 438 

várias faculdades de economia no Pará estão fechando as portas, concluindo que não se pode 439 

postergar a atualização da Lei, de forma que esta garanta o mercado de trabalho do profissional 440 

economista. Por fim, convidou o Presidente do COFECON a ir a Belém, no início de julho, para os 441 

despachos executivos junto aos Presidentes dos CORECONs da Região Norte, com visita ao 442 

BASA e à SUDAM para discussão sobre a defesa do mercado de trabalho do economista, bem 443 

como proferir palestra aos estudantes de Economia. O Presidente do CORECON-DF, Econ. José 444 

Luiz Pagnussat elogiou a realização do encontro com os Presidentes, bem como à atual gestão do 445 

COFECON pela implantação dos Despachos Executivos, o que considerou uma iniciativa de 446 

extrema valia. Reconhece a enorme demanda do COFECON, mas frisou a necessidade de que o 447 

Federal instrua melhor os Regionais na área da fiscalização, principalmente. Convidou a todos a 448 

prestigiarem o próximo SINCE, e destacou um projeto que vem sendo feito pelo Regional, de 449 

visita às escolas de ensino médio. Com a palavra o Presidente do CORECON-PE, Econ. José 450 

Laércio de Viana Queiroz fez uma reflexão sobre a federalização e o futuro da profissão de 451 

Economista, e declarou-se confiante na atual gestão. O Presidente do CORECON-SC, Econ. 452 

Paulo de Tarso Guilhon parabenizou os Presidentes que se reuniram paralelamente, e afirmou 453 

que infelizmente não pôde participar da reunião e por isso se declarou sem condições de assinar 454 

o documento. A Presidente do CORECON-PR, Econ. Maria de Fátima Miranda registrou que 455 

assinou a carta, mas que há posicionamentos com o qual o plenário do seu Regional não 456 

concorda. Falou do vídeo institucional feito pelo CORECON, bem como outros materiais de 457 

divulgação, e que pode ser disponibilizado aos demais Regionais. Registrou, por fim, o problema 458 

com a legislação sobre os registros remidos, e a necessidade de se unirem na defesa dos 459 

Conselhos. O Presidente do CORECON-RS pediu a palavra para afirmar que seu entendimento é 460 

pela discussão e pela busca do consenso, entretanto não concorda com a federalização, e, 461 

portanto, não assinou a carta produzida na reunião dos Presidentes. Informou sobre a tomada de 462 

contas realizada em seu Regional, que foi bastante orientativa e gostaria que fosse uma rotina no 463 

sistema. O Vice-Presidente do CORECON-RJ, Econ. Sidney Pascoutto da Rocha cumprimentou a 464 

todos e lamentou não poder ter chegado a tempo da reunião com os demais Presidentes, e 465 

afirmou que acredita que os anseios dos CORECONs não sejam muito diferentes em todo o 466 

Brasil. Registrou que não se pode debater federalização sem os CORECONs estarem prontos, 467 

constituídos, fortalecidos. A Presidente do CORECON-MS, Econ. Lídia Maria Lopes Rodrigues 468 

Ribas fez uma reflexão sobre a fala do Vice-Presidente do CORECON-RJ e acredita que não há 469 

como primeiro os Regionais se estruturarem e só depois poder ter voz no plenário, pois espera 470 

que haja coragem para conduzir os problemas, legitimando e fortalecendo o sistema com a 471 

participação de todos, sem discriminação. O Vice-Presidente do CORECON-PB, Econ. Rafael 472 

Bernardino Sousa justificou a ausência do Presidente Celso Pinto Mangueira, devido à 473 

programação intensa da comemoração de trinta anos daquele Regional, com palestras, agenda 474 

de desenvolvimento etc., e sugeriu ao COFECON a possibilidade de instruir os CORECONs a 475 

utilizarem o CADIN como instrumento na cobrança aos inadimplentes. O Presidente do 476 

CORECON-RO, Econ. João Bartolomeu Kluska pediu a palavra para registrar que apesar de este 477 
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ser um CORECON de menor porte, também contribui com o sistema e funciona perfeitamente, e 478 

considera obrigação do Conselho Federal dar apoio aos conselhos que enfrentam dificuldades. 479 

Solicitou a normatização das ART´s – Anotação de Responsabilidade Técnica, e sugeriu uma 480 

manifestação do COFECON junto aos candidatos à Presidência da República. O Presidente do 481 

CORECON-PI, Econ. Francisco Celestino de Sousa cumprimentou a todos e falou da grandeza do 482 

evento, ressaltou a importância da federalização, ainda que proporcional, desde que não se 483 

configure um domínio de poucos e insignificância de muitos. O Presidente do CORECON-BA, 484 

Econ. José Élio de Souza falou da reunião dos Despachos Executivos realizada em Salvador, que 485 

considerou louvável e fortalecedora. Relatou o lançamento do livro “Reflexões dos Economistas 486 

Baianos”, a realizar-se no próximo dia 01 de junho, bem como a preparação da Semana do 487 

Economista, com fechamento em 13 de agosto. A Presidente do CORECON-MA, Dilma Ribeiro de 488 

Sousa Pinheiro tratou do tema da federalização, registrando a demora do seu Regional para 489 

possuir um representante no plenário federal, e agora não o terá mais. Informou que sai do 490 

sistema com a sensação do dever cumprido. O Presidente do CORECON-AL, Econ. Denivaldo 491 

Targino da Rocha registrou as dificuldades do sistema, e que o objetivo do COFECON não é 492 

caracterizar Conselhos Regionais como competentes ou não, mas sim unir-se a eles e apoiá-los 493 

para eliminar do sistema os problemas. O Presidente do CORECON-AM, Erivaldo Lopes do Vale 494 

pediu a palavra mais uma vez para agradecer ao plenário por tê-los ouvido, e dirigiu-se ao Vice-495 

Presidente do CORECON-RJ para registrar que admira o Presidente daquele Regional, Econ. 496 

João Paulo de Almeida Magalhães e sua forma de trabalhar, mas que não se amedronta com sua 497 

condição de Regional como pequeno, e lamentou que o ex - Presidente do COFECON se 498 

manifestasse da forma que o fez, pois acredita que o Federal deva apoiar cada Regional. O Vice-499 

Presidente do CORECON-RJ, Econ. Sidney Pascoutto da Rocha pediu a palavra novamente para 500 

registrar que conheceu sim CORECONs que, apesar das dificuldades, trabalhavam seriamente, 501 

mas outros não possuem estrutura, sequer realizavam plenárias. Registrou que o CORECON-RJ 502 

nunca se furtou a auxiliar qualquer um que necessitasse. O Vice-Presidente Mário Sérgio 503 

Fernandez Sallorenzo registrou o motivo da sua participação no ENESE, em Belém, como 504 

representante do COFECON e para levar a palavra de que este Conselho está sim ao lado de 505 

todas as entidades que representam os interesses dos economistas do Brasil. O Conselheiro José 506 

Eustáquio Ribeiro Vieira Filho informou aos Presidentes que foi distribuído a eles o material de 507 

divulgação do XVI Prêmio Brasil de Economia, e solicitou a todos um esforço maior de divulgação, 508 

considerando-se o prazo de apenas um mês para inscrições. O Conselheiro Wilson Roberto Villas 509 

Boas Antunes registrou que os problemas existem e que não visualiza um Brasil de que não seja 510 

composto por todos, e entende que todos devam participar do Plenário, defendendo a 511 

federalização. O Conselheiro Júlio Flávio Gameiro Miragaya pediu a palavra para fazer breves 512 

considerações sobre a federalização, considerando que o que deve normatizar essa questão são 513 

a representatividade e proporcionalidade. O Conselheiro Ricardo José Senna falou de inclusão e 514 

de respeito às diferenças, e pediu ao Presidente do COFECON que se sensibilize com as falas 515 

dos Presidentes dos Regionais que são muito mais no sentido de agregar, e que possam discutir 516 

os anseios dos Economistas e da própria sociedade. O Conselheiro Wellington Leonardo da Silva 517 

destacou as palavras-chaves nos discursos dos Presidentes dos Regionais, e que vem sendo 518 

ditas reiteradamente em sessões como esta, bem como as ações que foram tomadas e não 519 

tiveram o resultado esperado. Afirmou ser lamentável que este plenário não tenha ainda 520 

viabilizado ações que amenizem as dificuldades há tanto diagnosticadas. A Conselheira Fabíola 521 

Andréia Leite de Paula pediu a palavra para expressar sua preocupação com o atrelamento do 522 

crescimento dos Regionais à participação no COFECON. Concluiu sua fala com a afirmação de 523 

que não existe uma luta de poder, e nessa gestão há a ideia de orientação, não de punição, como 524 

na Comissão de Tomada de Contas, da qual é membro. O Presidente Waldir Pereira Gomes 525 

informou a realização do V ENAN, na última semana de agosto próximo. Por fim, novamente 526 

agradeceu a presença e a participação de todos, e afirmou que conta com todos para fazer uma 527 

boa gestão.  528 

E, nada mais havendo a tratar, o Presidente do COFECON, Econ. Waldir Pereira Gomes encerrou 529 

os trabalhos às treze horas e quarenta e cinco minutos dos quais eu, Valéria Moraes de Souza, 530 
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lavrei a presente Ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelo Presidente da 531 

Sessão. Brasília, vinte e nove de maio de dois mil e dez.  532 

 533 

 534 

 535 

 536 

             E C O N . W A L D I R  P E R E I R A  G O M E S                   V A L É R I A  M O R A E S  D E  S O U Z A  537 

                 Presidente do COFECON                                   Secretária ad hoc 538 

 539 


